NUMERO (18. QUINTA FEIRA 24 DE MAIO. 


ANNO DE 1855. 


, pur trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º” 42 e 13. — Preço da assignatura 
BRAZIL, semestre Ho réis — NusERO AVULSO 40 réis. — No mesmo escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , por linha , 
— vepelidos 20 réis — Judiciários, por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos 10 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada VCZ, reis. — Os sans. 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, O BENERICIO de 25 por cento. — A Empreza acceita, o publicará gratuitamente, qualquer artigo em xelação com o programma 
d'este jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue, — Publica-se todos os dias não 'santíficados. Vende-se avulso no Escriptorio da Redaeção e nos Caldeireiros n.º 18 e 19, 


ca faculdade que lhes foi concedida pela 
portaria de 12 de Dezembro ultimo, e que 
outros, cujos predios estão sendo usofrui- 
dos por adjudicatarios , deixaram tamberm 
de reclamar contra a inscripção de laes pre- 


to pela camara municipal a favor desses pro- 
prietarios e cultivadores. 

Art. 3º Os requerimentos para as an- 
nullações , por sinistros, respectivos ao anno 
de 1854, serão apresentados ao administra- 


nistrador do concelho on bairro, desde o 
primeiro até ao fim de Outubro de cada 
anno, informados pelo dito magistrado e 
pelo escrivão de fazenda, e remettidos ao 
delegado do thesouro até 15 de Novembro 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Para conhecimento da Praça faz-so pu- 
blico «o; seguinte, projecto de Jei que 
acaba de ser approvado na camara dos snrs. 


e umençãal, do, Porto 2 


deputados. u a - | dor do concelho ou bairro até ao fim dee por este enviados á direcção das contri- | dios nos artigos do  mappa da repartição 

Artigo 1.º Os empregados aÃ, Maio, do corrente anno. buições directas até fim do mesmo mez. | respeclivos aos referidos proprictarios ; & 
de saude do Porto terão a | sua, residencia “Art. 4.º O escrivão de fazenda veri- Art. 14.º Os requerimentos para an- | desejando o mesmo, augusto senhor pro- 
official, e domicilio na parochia de S. João | poará os prejuizos allegados , e informará | nullações por sinistros comprebenderão só | ver' de remedio a estas omissões , descul- 


da Foz, e vencerão 
denados e salarios constantes 
annexa a esta lei, 

Arte; 2.º 


visitados, ou reconhecido 


barçadas e competentemente beneficiadas 


& unico. O serviçoda estação de sau- 
de, durará desde o nascer ató ao pôr do 


so) 
Adminislxativa 


medico deste estabelecimento. t+ 
Art. 4.º. 


criptas. 


ipt ai o 
“Art 5º - Deelnrava: lei de, 23 do De- 
zembro de 1852 ampliada quanto 4 legis- 
- que tevoga, — Está 


lação em contrario , 
conforme. — Secretaria da Associação € 


Claudino Pereira | 
1 Secratario , 11 


f 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA 


E Dinteção geral das contribuições direçtas. 
á.uudo, 
i lezem- 
bro: do 1852: “hei por bem emnomeíde el- 


Na conformidade: do «artigo 
decreto com força -de-lei, de 31 de 


loregulamento das aúnulações 
da contribuição predial; 
decreto e! 


rei, approvar 

or sinistros 
faz “parte ido presente» 
gnado “pelo  niinistro 'e 
dos megocios “da! fazenda. 


50 mesmo” ministrp 


Maria de Fontes Pereira de Mello. 


ja-smtitiy ob deoh, 
samiullaçõ À 


Regilamento idas 


rluito 


5! odconrérem um 


houver si 


Se 


í 
L 


morada do, 


proprieta ri 


ofensizo q ORG US enze 


s 


«o mesmo damno “a: tolos “osipropriotarios 'ei 


cultivadores, Pp 


provisoriamente os or- 
da. tabella 


Os: navios. procedentes de 
portos suspeitos, ou infeccionados , serão 
o seu estado sa- 
nitario fóra da barra, e as malas desem- 


Art. 9.º O guarda-mór da saude do 
Porto será membro nato da Commissão, 
do salva-vidas, O como. tal 
terá especialmente a sem cargo O serviço 


1 A dripulação: do  escaler da 
- Estação de saude é obrigada ao serviço do 
salva-vidas, nos termos das. instrueções e 
ordens que lhe forem competentemente pres- 


que 
baixa assi- 
'secretavio. decestado 


'e secretario d'es= 
tado otenha assim iintendido ,' Maça exo- 
cutar. Paçoidas' Necessidades, em 49:de 
Abril de 1855. — Rei regente. — Antonio 


los simastros, 
“das verbas da «contribuição predial; à 
«que so reforovo decreto desta data.» 1 
10 Os proprietarios'ou culliva- 
perdas “nos seis pre- 
ór' eflerto!/do qualquer | 
josue tdesobrigam “o 
a, segundo o dispostó nó | 
o ju ordenação do reino, | 
em relação no 'anno om | 


das rs verbas da: co tribuição 
ia parto reltitiva "a0/!rendimento | 
e hou Jo destruido: 
“Os requovimóntos “para as | 
Sinistros, “serão inidividuaes 
A 0, Tê 


o | 


s/, "em que oodorrerom! 
com designação dos seus nomes, 


os requerimentos à margem declarando a 
qualidade e importancia desses prejuizos , 
a contribuição correspondente ao rendimento 
perdido, e todos os mais esclarecimentos 
necessarios para se poder ajuizar da jus- 
tiça dos reclamantes. Nestas informações 
far-se-ha sempro distincção dos prejuizos 
- | nas freguezias em que houver matrizes de- 
finitivas, e dos que tiverem Jogar nas'ou- 
tros; e a respeito daqueles será apresen- 
tada a comparação do rendimento effectivo, 
com o rendimento inscripto nas ditas ma- 
trizes. , 

Art. 5.º O administrador do concelho 
ou bairro examinará os re uerimentos , e 
as informações, prestadas pelo escrivão de 
fazenda; e, quando se não conforme com 
ellas no todo ou em parte, lhes addicio- 
nará os observações que liver convenien- 
tes. 
Art 6.º Os. requerimentos, assim 
preparados, serão numerados e, extracta- 
dos pela ordem, alphabelica em uma rela- 
ção, e enviados ao “delegado do thesouro, 
até 15 de Junho. proximo futuro. 
[Ant Taº-O delógado do thosouro; quan- 
do não forem conformes as, informações do 
"| administrador do concelho ou, bairro, .e 
do escrivão. de fazenda, ou quando, não 
concorde com ellas, lançará nos» respect 
“| vos requenimentos as observações que ti- 
ver. porogonvenientes, e os. remelterá 
com as relações, de que tracta o artigo 
antecedente , 4 «direcção. geral. das, contri- 
baições «directas, até fim. de; Junho. 

oAnto 8.º. Pela ditn direcção «geral ,se 
fixará a importancia das annullações,, por 
sinistros, jpara-.cada concelho ou bairro, 
em vista das relações que lhe forem. envia- 
das,, e do credito votado para simlitiantes 
annuillações, " 

Art. 9.º Quando a sommadas annul- 
lações propostas fôr superior ao respectivo 
edito n reconhecer-se-ha primeiramente o 
4s annullações naquellas freguezias, 
ver matrizes definitivas , reduzin- 
do-se pro rata as annullações das fregue- 
zwas , onde houver só matrizes provisorias, 
de modo que a sua importancia total não 
exceda o referido credito. 

Art. 10.º Pelas annullações por sinis- 
tros”; devidamente fixadas , “se passarão cer- 
lificados -na 'competente repartição le fazen- 
da, os quaes-serão entregues os recla- 
mantos, por intervenção dos administrado- 
res de “concelho ou bairro, e recebidos 
como dinheiro no pa amento das verbas 
da contribaição predial respectivas ao anno 
ue tres annullações pertençam. 

Art. 44.º Se o contribuinte tiver já 
satisfeito a sua verba da contribuição pre- 
dial quando receber o certificado de an- 
mallação”, “serslhe-ha paga a importancia 
deste, logo: que «o: apresonte ao «recebedor. | 
Amt. 2; As verbas da «contribuição 
predial «a respeito dasquaes houver annul-| 
Jações por sinistros, sorão:consideradas para | 
a “receita som attenção “a iestas annullações, 
* | cuja importancia, quer se receba no paga-! 
mento daquellas verbas, quer se restitua , 
digunará, pomo ndespeza feita por virtnde do 
predito «votado, para falhas o, annullações 
«por isinistnos , «expedindo=se, para; esse fim 


Y 


A] 


delegação, o co i 

Ark AB. Os  maquerimentos  indivi- 
dunes ou -collectivos para; annullações por 
sinistros, relativos-ao -corrente anno e aos 


| pela 


| Direcção , geral, das 


as, convenientes. ordens «do anthorisação e | D 


as perdas occorridas até fim de Setembro 
do anno a que laes annullações respeitem. 
As perdas que tiverem logar no ultimo 
trimestre serão consideradas para as annul- 
lações do anno seguinte. 

Art. 15.º Um cdital do administrador 
do concelho ou bairro, aflixado em todos 
os lugares publicos do estylo, indicará o 
prazo, dentro do qual se podem apresentar 
os requerimentos para as annullações por 
sinistros, e csclarecerá os contribuintes so- 
bre o que lhes cumpre fazer a similhante 
respeito, para serem altendidos como fôr 
de justiça. Por um outro edital, a que 
igualmente se dará toda a publicidade, se- 
rão prevenidos os reclamantes que houve- 
rem sido attendidos, da epoca em que po- 
dem receber do administrador do concelho 
ou bairro os respectivos certificados de an- 
nullação. | 

Art. 16.º O processo das falhas da 
contribuição “predial será feito provisoria- 
mente nos termos estabelecidos para as dos 
impostos do quotidade. A importancia das | 
 daquella contribuição não cobrada: 


verbas 
falhas, figurará.. es 


AE 


por É figurará como despeza feia polo | 
credito votado para E é annullações |4 


por sinistros, quer as falhas pertençam ao | 
mesmo exercicio, de credito ,. quer a oxor- | 
cicios anteriores. 7 
Art. 47.º Pela direcção geral das con- 
tribuições directas se darão às instrueções 
e modelos necessarios para a regularidade 
do serviço das annullações por sinistros, -| 
" Ministerio da fazend 
de 1855. — Antonio Maria de Fontes Pe-| 
reira de Mello. fi 


Direcção geral das contribuições directas | 
* Repartição central. io 
Determinando-so nos artigos 46.º e 47.º| 

do regulamento de 9 de Novembro; de 1853, | 
que os predios rusticos e urbanos sejam ins-| 
criptos nas matrizes. prodiaos em. nome dos| 
seus proprietarios, ou usofruciuarios ; e con-| 
siderando sua magestado el-rei regente, que 
os adjudicatarios de predios, por effeito de 
sentenças judiciaes, são verdadeiros usofru- 
cluarios delles, em quanto'se não extinguem 
as dividas para cujo pagamento recebemos, 


seus rendimentos :; ruauda o mesmo augusto |? 


da, em 19 d'Abril| 


paveis no começo de um systema tribnta- 
rio inteiramente novo: Ha por bem de- 
terminar em nome do rei, conformando- 
se com o parecer do: director geral das 
contribuições directas : 1.º que as juntas 
dos; repartidores dos concelhos ou Dairros 
tomem conhecimento, quando tiverem lo- 
gar as reclamações do presente anno, das 
que respeitam ao anno proximo findo, o 
tiverem por fundamento ou a falta de oc- 
cupação e de renda dos predios urbanos , 
ou indevida inscripção dos predios adju- 
dicados nos artigos do mappa da ro- 
partição respectivos aos seus propriotarios ; 
2.º que as annullações e as verbas sup- 
plementares que resultarem por effoito da 
decisão destas reclamações sejam consl 
radas para o contingente da contribui 
predial, designado ao concelho ou bairro 
para o anno seguinte de 1856, nos ternos 
do art. 122 do regulomento do 9 de No- 
vembro de 1853; 6 3.º que n esta nova 
faculdade de reclamar fóra dos prazos pres- 
eriptos no citado regulamento se dê tola 
ado , afim de quo os proprieta- 

di veilar nai 


pocas das reclamaçi nte ann 
na inteligencia de que se 0 não fizorem. 
então serão ilepois desatondidos. O que 
pela direcção geral das contribuições dire- 
ctas so communicará. a quem pertencer. 
Paço em 3 do Maio de 1855 Antonio 
Maria do: Fontes Pereira de Nallo. 


————— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do Commercio. 

Para conhecimento do quem interessar 
se faz publico o seguinte decrotos : 

Viva a Republica do Paraguay 4 

O .presidente da Republica deereta : 

Artigo 3.º Ficam reduzidos à cinco 
por «cento us «direitos, «por -sabida, sobre a 
solla;; e a dezeseis por.cento os dos couros. 

Art. 2.º “Ficam revogadas as disposi- 
çõos-em contrario, Assumpção, 20 de Ja- 
neiro, do 1855, ,0.43,º da independencia 
nacional, — (Assignado) Carlos Antonio Lo- 
Falcon. : 


senhor ea nome do rei, conformando-se, com 
9 cer do jdirector geral. das contribui-| 
ções directas, que nos antigos «dasmalrizes| 
relativos a, predios adjudicados. se, lance, 
por baixosdos nomes e- moradas. dos seus, 
proprietarios, os, nomes moradas dps ad-| 
judicatarios ; e-que sejam transferidos para, 
artigos do mappa da repartição ahenta, 
nome destes,  extrahindor-se , nesta oufor-| 
midade os respectivos conhecimentos ;. O 
irecção. geral das «contribi 
ctas se communicará a. quei 
Paço, em 1 de Maio de 1855. —,s io! 
Maria, de Montes Pereira de, Mallo. | 


contribuições direçtas. 
vy » Repartição icentral. , 


Tendo chegado ao conhecimento de sna, | 


magestade Iel-rei' regente”, que alguns pro- 
prictarios por ignararem O “novo processo 
do systema de repartição deixaram em'tem- 
o de fazer as suas reclamações perante'às 
'vespeclivas juntas de “repartidores para'ob- 


suas verbas da contiibuição predial do an- 
no de 1854 pelo tempo que os predios es- 


| ativas á' situação dura novo 


do 
terém a annullação «total ow parcial das ; 


mercio, em 14 de Maio de 


Repartição do Commercio. 
é AVISO AOS NAVEGANTAS. 
-Faroes das costas de Hespanhas no Oceano. 
Pelo “ministerio drmarinhadoram com- 


| -municadas ao «do fomento, o receberam- 


noticias re- 
arol estabe- 
lecido-nas costas da peninsula hespanhola, 
em vista das quaes Se redigiu o seguinte 
annunoio : E 
| Farol do Chipiona , ponta meridional da 
bóca ido rio Guadalquivir (provincia de 
Cadiz). - 
Esto farol, 


sena direcção hydrographicay 


que está colfocado na torre 
da igreja da povoação, apresenta à luz de 
côr natural, g deverá illuminat-se desdo 
“o 1.º de Majo. proximo, na seguinte po- 


Lor gilude Bb 4H. K 
“ Longitude, (00? 1330" 0. do obser- 
vatgrio de marinha de S. Fernando. 


annos futuros, serão apresentados ao admi- 


tiverem de voluto, não obstante a benefi- 


O foco luminosso está elevado 759, 


2 


O COMMERCIO. 


pés de Burgos, acima do nivel medio do 
mar, e o seu alcance será de 8 milhas. 
Esta luz, alom do assignalar a posição 
, daquella parte da costa, servo interinamen- 
te de marca para o baixo de Salmedina n 
desde cujo extremo mais saliente ao N. O, 
demora o farol ao N. 83º E. vendi eiro,, 
« distante 1,8 milhas. E sges] 
Madrid, 24 de Março de 1855. — 
quim Gutierrez de Rubaleava. 
Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 10 de Maio de 1855. — A.J. 
Coelho Louzada. 


mc ——————— 


CORTES. 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 8 de Maio de 1855. 
(PRESIDENCIA' DO SNR. SILVA SANCHES.) 

A” meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 59 snrs. de- 
putados. E 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

Não houve correspondencia. 

O snr. PessanHa, disse que constan- 
do que novamente tinha apparecido a cho- 
lora em Hespanha, o governo tinha esta- 
belecido um cordão sanitario na margem 
direita do Douro, onde elle era menos pre- 
ciso, e estando os soldados alli muito mal 
accommodados, desejava saber, se por ven- 
tura o governo ainda julgava necessario 
aquelle cordão; e no caso de o não ser,. o 
tirasse d'alli, não só para commodidade das 
povoações, mas tambem dos soldados, por- 
que n miséria das povoações em que estão 
é tal que é necessario pagar aos soldados 
a etape em dinheiro: porque não ha gene- 
ros que se lhes forneçam. o 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, disse que 
não se podia levantar ainda o cordão ; por- 
que porora não ha esperança de que Por- 
tugal não dvixe de ser invadido por esta 
molestia : e até se desconfia que algumas 
doenças que teem apparecido em S. João 


da Pesqueira, sejam a cholera morbus, ain- | 
q + 80] 


da que outros suppõem que não passam 
de uma cholerina; entretanto o governo tem 
tomado todas as providencias para impe- 


passarem por esse sacrifício do que por ma- 
les muito maiores que por ventura podiam 
occorrer, se não houvesse esses sacrifi 


lerio: da justiça, vislo que se nã 
demorar na discussão dos orç nen) 
minislorios da fazen E eini 
não estarem prosente: especli 
nistros. 

O snr. BARÃO DAS LAGEs, disse que não 
sendo conveniente estar a passar de um 
orçamento para ontros sem se concluir a 
discussão de nenhum delles, e visto que 
se não pode continuar na discussão dos 
orçamentos que já se encetaram , propu- 
nha que se passasse á discussão do pro- 
jecto n.º 404 do anno passado, que diz, 
respeito a um objecto que importa a todo 
o paiz. 

Moveu-se alguma discussão sobre se se 
devia entrar na discussão do orçamento da 
Justica, ou se se devia passar ao, projecto 
n.º 104; e a final resolveu-so que se en- 
trasse na discussão deste projecto. 

E' o seguinte : E 

Art 1.º A todos os sub-emphytentas 
e sub-censuarios dos prasos pertencentos 
á corda e fazenda nacional, comprehendi- 
dos na disposição do $ 2.º art, 42 da lei 
do 22 de Junho de 1846, que deixaram 
de requerer a remissão das pensões sub- 
emphyteuticas, dentro do praso de dous 
annos, facultado em o n.º 2 do citado & 
2.º, é outhorgado o praso de mais um 
anno, a contar da publicação da presente 
lei, para poderero fuzer a sobredita remis- 
ão. a 


” 


Art. 2.º Fica revogada a legislação 
em contrario. a 
O snr. Justino DE Freiras, mostrando 
a necessidado de se darem pur parte do 
snr. ministro da fazenda esclarecimentos 
sobre este projecto, que só s. exe." pode 
dar, propoz o adiamento alé estar proson- 
te o snr. ministro respectivo. 
Foi apoiado ,. e depois de breve dis- 
eussão foi rejeitado. 
Proseguindo a discussão sobre o pro- 
jecto, ; 2 
| O snr. Moraes CanvaLHO, mandou para 


ORDEM DO DIA. ; 

: o REA, 
O snr. presiDeNTE, disso ques | 
sava á discussão do orçamento do inis- 


és, Rupl 
de Jardim, Lourenço da Silva Pereira de 
Magalhães, Bernardo Dias Lima e espoza, 
José Diogo Quithelli;, Antonio: Gonçalves 
Teixeira, Antonio Josó de Souza Lima e 
espoza , Manoel José de Souza Barboza, 
Francisco José da Cunha Galhardo, Anto- 
nio das Neves Prata, Manoel d"Oliveira Soa- 
res, Antonio Maria Campelo, Adriano Au- 
gusto: Silva Pereira, Candido Gonçalves Ma- 
mede , João. Ferreira de Carvalho, Pedro 
Cullen, Domingos Roberto d'Aguiar , José 
de Medeiros Bittencourt e espoza, John Ren- 
nie, Guilherme Stanni, Manoel da Costa Fer- 
reira e espoza, Francisco Anastacio Ródri- 
gues, José Maria 'd'Amaral Vergueiro, D. 
Eliza Gauthier, José Antonio Dias de Cas- 
tro. 


Entrou á mesma hora o vapor Duque 
do Porto, e no numero de seas passageiros 
veio o snr. Kreibig. 


A imprensa desvirtua-se quando não 
comprehende a sua verdadeira missão. 
Ha perto de (rez semanas publicou-se 
m'um jornal desta cidade, um folhetim, que, 
revelando “êm quem o escreveu uma vifigança 
bem, sordida e mesquinha, e desprezando 
todas as convenioncias, causom indignação a 
toda a gente Sensáta, pela impudencia com 
que fôra escripto. Hontem vimos n'outro 
jornal uma correspondência ainda peior. 
Naquelle figiirávam os actores com no- 
mes suppostos, nesta figuram com proprios 
do baptismo, tram : 
Não queremos arvorar-nos em censor 
dos nossos colegas; porém, ainda que no- 
vatos na lide jornalística, não podemos 
deixar de stigmalisar publicações desta or- 
dem que desconceitunm a imprensa por- 
tuenso em geral, e, rnal que as admitto 
em suas columiias. és ed 


dy ta singular 


Ex Lyon fez-se ultimamente uma apos- 
a estas horas ainda não 
No «Salut public» de 13 
daquela cidade, lê-se o. 
A 
à destinada a ser dentro de 
eatro d'uma façanha gas- 
“que nos transporta aos” bellos 

eia tão alegremente 
pelo grande Rabelais. ; 
-« Uma aposta consideravol, não se 
trata de nada menos de 40,000 francos 
segundo nos asseveram , acaba de se fazer 
entre diversas pessoas da nossa cidade e 
o snr. Claudio Raltis, que se propoem a 
comer, um boi inteiro no; espaço de 15 
dias. - Será no dia 15 deste mez que este 
novo Gargantna metterá mãos á obra, e 
no dia 31 não devem já restar vestígios 
do desgraçado ruminante, O sor. Rattis já 
escolheu o cosinheiro que tem de o auxi- 
liar noste trabálho d?Hereules. e 

- Faremos saber aos nossos leitores o 
resultado da aposta, assim como “quanto 
fôr possivel, a lista dos pratos das quinze 
comidas, que se comporão alternadamente 
de carnes cosidas, assadas ou guizadas. » . 


estará termin 


“O sorxau— O Amigo do Povo — pu- 
blicon um artigo intitulado Prorissão' ne 
re" DE M. Mapoz, sendo denunciado pelo 
fiscal, foi declarado subversivo, e o edi- 
tor responsavel"condemnado a dous annos 
de prisão. dé: 


Ux navio carregado de emigrados, cha- 
mado «John-and-Manacles», naufragou na 
Mancha.” De 300 emigrantes" que levava, 
homens, mulheres e cj lanças, sendo estas 
em grande numéro , contam-se 98 passa- 
| geiros salvos é 194 afugados; Depois dê 
se ter“procedido a“ Wma inquirição sobre 
esto riste acontecimento , achou-se que o 
capitão Bawle era culpado d'homicidio!, e 
neste “sentido” deuvo'jury /o sei -veredi- 
clum contra elle, “que se acha actualmente 
na cadea- de! Bodmim. 00 (o 


Havre» 
de 'ter reconhecido: o'sob 


dir que a molestia entre cá; e se entrar , a 
Ê i a mesa uma omenda ao artigo 1.º para f 3 
— io Se não Sesonvolia so. do panda dr) "que em lugar de se dizer EU TIE Panel diquarar an to SI 
alga do oeE ; dos prasos, se diga — sub-censuarios dos | tões vai ser transferida! parava quinta do | 


ha-de conserval-os. 

O snr. PessanHa, ainda fez algumas 
considerações com o fim de mostrar que an- 
tes so devia estabelecer o cordão sanitario 
na margem esquerda: que na direita do 
Douro, -porque era o ponto que mais se devia 
receiar à introducção da molestia; e em o 
governo julgando que esse cordão não era 
preciso na margem direita, muito bem an- 
daria levantando-o ; porque nisso fazia um 
beneficio ás povoações, € aos soldados que 
nellas estão aquartellados. ê 

Disse que confiava, porém, que o go- 
verno tomaria todas ns providencias, para 
affustar de nós este Magello; e quando elle 
appareça qne empregue todos os meios 
para o debellar. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, disse que 
apesar de não haver' certeza, tomo disse, 
de que a molestia esteja já em Portugal, 
comtudo em conselho de ministros toma- 
ram-se as medidas que se: jnlgaram conve- 
nientes ; às ordens foram dadas és aucto- 
ridades, e acreditava que tem sido devi- 
damente compridas. Em quanto a levantar! 
o cordão sanitario, o governo 0 fará, logo, 
que o não julgue"preciso. +» 

Osnr. Unanrço, disse que não tem que- 
vido fallar neste assumpto, para; não sus- 
citar terrores ; porém uma vez que se fallou 
nesta questão , observaria que a cholera 
zomba dos cordões sanitarios; e oque cum- 
pre: é tomar providencias principalmente em 
Lisboa e: Porto, removendo “todos os focos 
d'infecção, que é o que se tem praticado 
em todas as outras nações , como. o-meio 
mais eficaz de obstar aos seus progressos; 
e era escusado manter os cordões sanita- 
rios, que não servem se não de incommo- 
ar os soldados e os poyos. 

O snr. Maceno Pinto, disse que se o 
cordão não fôr necessario de certo será le- 
vantado, mas, não ha-de ser o governo que 
o ha-de fazer por sua alta recreação, mas 
quando as auctoridades sanitarias julguem, 
que elle já não é necessario ; porque é isto 
que determina o regulamento sanitario , e 
o governo nisto não podo ser censurado , 
por que se empregam os soldados neste 
serviço, e d'ahi lhes resultam alguns incom- 
modos, assim como aos povos é melhor 


bens. 
Foi admittida ;. e foi approvado o art. 
com a emenda, ER 
O artigo 2.º foi approvado sem dis- 
cussão. ” Es ) 
Moveu-se, nova discussão sobre se se 
“devia passar agora ao orçamento do minis- 
torio da justiça, ou disculir-se outros pro- 
joctos ; e quando Se tratuva de votar sobre 
este ponto, como entrasse O snr. minis- 
tro do reino, terminou esta questão, con- 
tinuando a discussão do orçamento deste 
ministerio. 
Entrou em discussão o : 
Capitulo 4.º — instrucção publica 
109:0648010. ua 
O snr. presiDente, disse que antes de 
se votar esto capitulo, disculir-se-hia pri- 
imeiramento o projecto nº 38B, que é 
respectivo a alterar alguns ordenados de 
diflerentos empregados na universidade ; 
por isso que sendo approvado, era preciso 
modificar a verba do capitulo. x 
Depois de alguma discussão, foi ap= 
provado '0 projecto , ficando assim: preju- 
dicadas duas emendas que tinha offerecido 
o snr. Pinto d'Almeida. von 
O snr. prestDENTE, declarou quo con- 
tinuava' a discussão do cap. 4º 0 
O snr. Tavares ne MACEDO, Tonibrou a 
conyeniencia de se disculir também neste 
capitulo um projecto de lei *do anno passa- 
do para se crear uma cadeira de numisma- 
tica na bibliotheca nacional de Lisboa, 
O'snr. presente, disse que se dis- | 
cutiria neste capitulo, ou em' outro que ti- 
vesse mais lugar, 4 
O snr. Macevo Pinto, lembrou tam- 
bem a necessidade de se discutir no capi- 
tulo respectivo deste orçamento um projo- 
cto de lei que está impresso, e que regu- 
la o: serviço sanitario, da barra do Porto. 
O snr. PRESIDENTE, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 
vinha de hoje, e os projectos n.º8 110 do 
anno saindo a e 48 deste anno, para se- 
rem, discutidos nos capitulos respectivos do 
ministerio do reino, levantou à sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


———— em 


Freixo, “ou para a da'snr.º Canavárro. 'Es- 
tavamos esperançados que terminaria, po- 
rem cnganamo-nos:'Á transferência! dálo= 
gar a crer que'ella: será permanente! até 
que se-convençam da inutilidade: da me- 
dida. No Douro já''é sabido que'os pas- 
sageiros que dali vem para'o Porto nos bar= 


| cos são obrigados a “permanecer incommuni- 


caveis por 5 ouroito dias dentro dos barcos, e 
por isso'vem' por terra, ow então desembar- 
cam na Souza, Crestuma, ou Avintes. 
""Gontaram-nos' Hontem que“as'lce 
são lavadas, elos 'pannos/que-vem a , 
brir os cabazes lançados ao rio || mis 
teheatis amicis t ! 


Na foira de Villa Nova de Fatnalicão 
de 23 do corrento os preços porque re- 
gularam os generos abaixo mencionados, 
foram os seguintes: milho 740; centei 
720; batatas 480; feijão 820 rois o 


queire. 


(o) 


ie goq comandando seio SO] du 
» Ron degreto de 18 do corrente. foram 
prorogailas as sessões das-córles.até o, dia 
10 do futuro mez;de Junho. 2K 


+ Recesenos hontein, o — Jornal de Ma- 
did — eseripl n francez, que se publica 
naquella capital. Compre-no: : s 
snrs. redactores, daquello jornal, po 
industrial, conunorcial e Jiteranio À 
remessa, ER Pacu 


adaga gue qd 
nb Obi 37 Todsam obupap laih 
+ Diz 0: Comimbricensa que o Bussaco.e 
banhos de Luso forara visitados na quinta 
feita d'Asconção por perto /de 300 pessoas, | 
que tiveram oconsião d'observar o grande 
adiantamento em que estão. as. obras dos 
banhos: e a perfeição com que são. fei- | 
tas. 5 Z j 
le » us aguada erNTrota 
“DO wesno: jornal" queixa-se de“ que o! 
sargento do destacamento de infanteria 14, 
que está em' Oliveira do Hospital, e alguns. 
subordinados do governo civil da Guarda ,| 
estão d'inteligencia com os facinorosos da. 
Beira, oque lhes revolam todos os planos 
e segredos da justiça. 


| casas 29,526; extensão das 1 


| mesmo jnry. manifestou igualmente o seu 
vivo desgosto polo navio ter'sido expedido 
sem estar munidi le signal, 


de armas oga,. de; fo; netos. haim- 
ring a RAS A 


seria para desejar que se estabelecesso um 
l nos rochedos chamados: Manacles:, 


pharol: 
em razão, do. grande numero de naufragios 
1 vio; e qe Data o bia 


que alli tem 
gênte “fue sempro os ácdimpanha, br 
ssatt ob EO o Liste emo) mos « 
» Ascinane-de Greifenherg nn Silesia aças 
ba de 'sofiner ama grando calamidade: 43 
gennjas, 18,casas e! a igreja do cêmiterio 
ficaram | códuzidas a cinzas «em; Lowenberg 
e Laubau, nos arrebaldes: daquella «cidade; 
em consequencia d'um  ingendio, que. se 
julga fôra lançado de proposito, porque acha- 
ram-se cartas que ameaçam; tambem, com 
um! incendjo: geral um” bairro; inteiro; da 
cidade: COBL gb fd. 


Ash 


saok 


ofiait E Dinvolh 
. Acaba de publicar-se em Pariz uma 
memoria ostripta “pelo engenheiro «oiyil Mr. 
Darcis)'oncarcegado pelo governos fraricoz 
de estadar e obterem; Londres os docu- 
mentos ácarea; das ;calçadas macdamisadas. 
Dellã .oxtrahimos, as, seguintes. nolicias, re- 
latiyas dá  oxtenção, das, ruas; população, , 
eto. das; duas capitaos, da França e, Ingla- 
terras. a gbengos: eli Gb euiafms 
7/0 vsuperíício .tolal de Londres é.do 21D 
milhões. dl 0) drados Sum, popu 
Iução (924,00 hab mos» amo ae 
sas 260,000 ; extenção das ruas, ed 


metros:; sua, superficie, não comprehenden- 
do os «passeios, 6,000,000. do, metros,; ex- 
tenção dos aquedutos 639,00 ” 


metros. 
eaculÃ, snperhaio total de, Paris,,. (6 do 
34,970,016 metros quadrados ; sua, popu- 
lação 4,053,897, habitantes; numero do 
ruas 425, 000 
uperficie sem comprehender 
60,000 metros quudrados, ; 


metros so sui 
“08, passeios 


2, 
extenção dos, aquedutos 135,900 metros ; 
a superficie dos passeios é de 888,000 me- 


trosob sbebilagp 5 absfritr 

'Em Londres corresponde uma super- 
ficie de 100 metros para cada habitante , 
e em Pariz uma de 34 metros. Em Lon- 
dres cada, casa. contem; 7 habitantes e meio, 


O COMMERCIO. 


3 


e em Pariz encerra cada uma 34 habitan- 
tes. Em Pariz a cada casa corresponde 
uma extenção de rua de 1ô metros, e em 
Londres corresponde a cada “casa 40 me- 
tros, e 40 centimetros: h - 

Estas aproximações permiltem conhe- 
cer immediatamente. a diaceaca Ae ha 
entre estas duas capitaes, e 'púde-se asso- 
gurar que existem em- Londres muitos ter- 
renos em que não ha' edificios, que as 
casas são ponco jelevadas , ne que cada fa- 
milia vive h'uma só casa. - + 

( Os boulevards de; Pariz são sem du- 
vida o ponto em que a circulação é mais 
nuUmeroza. ao gp É 

Passam nas 24 horas dordia pelo bou- 
levard dos Capuchinhos 9,070 carruagens ; 
pelo dos Ialianos' 10,750; pelo Paisson- 
niere 7,720 ; pelo de: S: Diniz 6,600; pelo 
das Filhas do, Calvario 5,856: termo medio 
dos 5 pontos 8,600 carruagens, Pelarua 
de Santo Antonio circulam 4,300, e pela 
avenida dos Campos Elisios 8,959. 

Em Londres por Pall Mall em frente 
do thealró da rainha passam pelo menos 
800 carruagens por hora; sobre a ponto 
de Londres cujos passeios são de 2 me- 
tros e 50 centimetros de largura cada um, 
e sendo o centro da rua de 9 metros e 20 cen- 
timetros, passam pelo menos treze mil car- 
ruagens todos os dias. Na ponte de Westmins- 
ter a circulação annual é pelo menos de oito 
milhões de cavallos.. 


Le-se no Nacional: 

Casas moveis. — A grande afiluencia 
de gente a Paris o que mais fez encarecer 
foi hospedarias, quartos mobilados, em fim 
todo o abrigo possivel, eo/ que peior é, 
suppõe-se que não chegará tudo o que 
existe neste genero para dar cabimento , 
nos dias de mais influencia, á população 
forasteira. Muitos provincianos pensavam 
em alugar uma sege pelos dias que esti- 
vessem em Paris, para dormirem nella ; 
outros como os pastores da Africa levaram 
os seus vehículos para o mesmo fim, fen- 
cionando acampar fóra de Paris. 

Um industrial da rua de Jean Gonjon 
construiu uma, porção: de casinhas de pau, 

- montadas sobre rodas, que aliga por dia 
ou por semana, e p 
peior é que não h 

u lidade p 


Lê-se no.Jorital. do ag de 21: 

+ O, brigue.) portuguez, “Alrepido sproce- 
dente de Piiiimbudo Sd 70 “Pago de 
Pangin de Vigo entrados hoje,! ficaram de 
quarentena; por, estarem aquelles portos.sus- 
] 1 1 | de febr II 


segundo, mena Lai 

Até á noute não se ayistayaro, paqui 
te inglez Madrid, com a imalla' do morte : 
é natural que, é sua chegada, fique de;qua- 
rentena em consequencia de tocarem Vigo. 


ro inesperado. — Ha tempos 
a'yoz qu to em corto! sh- 
macasasp lá panajo bairro da 
hesouro, contendo uns 
reruzado: 


encontram que: 
o Ed 


To que procura: 


“den- 


contendo nhh pedaço ds pergaminhi 
nho 


tro d'um 'caiitdo dé alt; “io/ipérian 
havia” escriplas umas garalujas-quasi pag; 
das.” Julgaram elles qtie “as taés garatujas 
era uma inscripção arabica; 'que'slguma luz 
daria ácerca do, suspirado thesouro ; pro- 
curararm: logo quêm/h'a idecitrasse, porem 
não foi possivel encontrar. quem Ilva sole- 
trasse, isa s e 

Não: desanimaram por isso proscgui- 
ram nas excavações. - Sieg» 

Ora, cumpre advertir que à voz publi- 
ca dizia que 0 lhesouro estava n'esse canto 
do subterraneo que ficava do lado do Orien- 
te Com effeito foi d'este lado quo maio- 
res exforços empregaram, e depois de mui- 
tos mezes de trabalho incessante, é quan- 
do já tinham profundidade até 80 palmos, 
descubriram um grande cofre: de ferro. 

E" impossivel descrever 'a alegria dos 


ado tao | 


exploradores, que a final iam ver coroados 
de feliz uxito os seus penosos trabalhos, 
compensadas as despezas que já tinham 
feito, e realisadas as esperanças de rique- 
za, o que todavia era á custa do suor do 
seu rosto. z E 

Suscitaram-se grandes dificuldades 
para desenterrar o cofre e extrahil-o de 
tamanha profundidade; resolveram afinal 
abril-o - alli mesmo ; assim fizeram, porem 
muito. trabalho lhes deu, 

Anciosos e anhelantes esperavam o 
momento em que o cofre se abrisse e lhes 
patenteasse o thesouro que com tanta pa- 
ciencia e trabalho buscavam. Finalmente 
levantou-se a tampa do encantado cofre , 
mas qual não foi o seu espanto vendo, 
em vez de oiro, uma caveira de burro em 
perfeito estado de conservação alva como 
neve, tendo inscripto no proprio osso um 
letreiro qne - dizia : « Feliz do que me en- 
contrar | » : 

Foi incrivel o desapontamento dos ex- 
ploradores, e é facil de imaginar-ne em 
que estado ficariam com similhante descu- 
berta, depois de tão longos e penosos tra- 
balhos, e depois de terem dispendido uma 
avultada quantia. c 

Um dos exploradores contou o caso a 
um -seu amigo, homem dotado de muita 
experiencia e senso commum, o qual para 
o consolar lhe dizia: Amigo, o letreiro da 
caveira diz a verdade, porque feliz é o ho- 
mem que tem a paciencia necessaria para 
correr após a fortuna. 

Tu empregaste mezes em busca d'um 
thesouro e a final achaste-o, não de ouro, 
que se perde d'um instante para outro, 
mas de robustez de espirito, tenacidade e 
paciencia, que é mister para fazer fortuna 
n'este mundo. pé 

O caso que acabamos de referir é ver- 
dadeiro, e ha “delle testemunhas. 


———— TT ——mee 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


VIZEU. — Searas. — Acham-se no es- 
tado maisfesperançoso ; cevadas, centeio, e 
trigos promettem uma abundantissima co- 
lheita 180 milho vai-se mostrando com a 

elhor apparencia , isto mesmo se obserya 
não só neste concelho, mas do mesmo imo- 
do pelas noticins que temos nos de mais do 
istrici r 

Larangeiras. — Principiam a rebentar 
de novo: é de esperar que o mesmo acon- 
teça ás oliveiras. E , 

Jury commercial. — Na eleição a que 
se procedeu no dia, 15 sahiram eleitos os 
snrs. Antonio Joaquim Lopes da Silva, An- 


"| tonio Ribeiro de Carvalho , José Antonio 


de Miranda e Antonio José da Cruz! Subs- 
titutos- Serafim Francisco d'Almeida, e Fran- 
cisco do Nascimento da Silva Barbosa. 

+ Dinheiro falso. — Tem apparecidobas- 
tantes soberanos falsos, que segundo nos 
consta foram dados por um comprador “de 
vinhos “de Besteiros que abusando da cre- 
dulidade e boa fé dos Iavradures por não 
saberem distinguir os falsos dos verdadei- 
tem por esta forma feito uma, boa 
L uição delles, eabendo em sorte ao snr. 
Montoiro Ferrão, de S. Salvador, re- 


| ceber treze d'uma “assentada. Chamamos 


a altenção das authoridades para quo to- 


9) mando conheciménto do facto, deem as 


providencias que reclama um negocio de 
tamanha importancia, (Viriato.) 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


As; folhas: francezas “de 16 hoje rece- 


'bidas ainda nada trazem, que não tenha 


sido sabido pelas folhas do paquete. De 
noticias da' Crimea apenas dão as duas par-; 


iticipações de lord Raglan'de 11 do corren- 


lo; nas'quaos como já sabem os mossos 
leitores; se falla dos Russos terem feito na 
noute de 10 contra as trincheiras dos al- 
liados um fogo violento, que durou duas 
horas, e d'uma sortida que fizeram na nou- 
te de 44, sendo: repeliidos com perdas con- 
sideraveis As outras participações da te- 
legraphia são em resumo as seguintes : 
Uma de Hamburgo com data de 14 
noticiando que a' esquadra franceza , com- 
mandada pelo almirante Penaud chegára 
ao porto de Kiel, onde fundeára. 
- Outra de Francfort” com” data de 14 
annunciando que o governo de S. Peters- 
burgo dirigira um despacho: ao ministro 
russo em Darmstadt participando-lhe que a 


Russia só se considerava obrigada á obser- 
o accordo que sobre elles tinha havido nas 


Confederação allemã se conservassem n'uma 
rigorosa neutralidade 

Tres de Londres com data de 15 de 
Maio, que dizem respeito, uma á moção do 
conde Ellenborough na camara dos lords, 
tendente a attribuir o mau exito das ope- 
rações militares na Crimea á incapacidade 
ministerial, sendo rejeitada por 181 votos 
contra: 71; outra á perda dos Russos desde 
o principio da guerra, que segundo asse- 
verou com certesa o marquez de Lansdow- 
ne na camara dos lords chegava já a 
247,000 homens; e a outra ao conde 
Walewski, que ficava ainda algum tempo 
em Londres. 

A Esperanza de Madrid, de 18, traz 
duas participações telegraphicas, que lho 
foram transmittidas de Pariz; n'uma dellas 
noticiam-se novas sortidas dos russos no 
dia 14, na qual foram repellidos, e na 
outra diz-se que o general Canrobert pe- 
dira a sua demissão de commandante em 
«chefe do exercito do Oriente, allegando 
como fundamento para este' pedido o seu 
estado de saude. Segundo a participação 
foi nomeado em seu logar o general Pelis- 
sier eo general Canrubert ficou com o com- 
mando da divisão, que este tinha. Não 
sabemos por- ora o credito, que mereça 
esta. noticia, mas nada lhe achamos de 
extraordinario, como a Esperanza quer dar! 
a entender com as suas annotações a esta 
participação. 

- São tantas e tão emtraditorias as opi- 
niões sobre a attitude que tomará a Aus- 
tria', que nada de positivo se pódo asse- 
gurar. N'uma correspondencia de Berlin 
de 13 de Maio diz-se o seguinte : 

« Hontem celebrou-se uma conferen- 
cia entre 0 presidente do conselho, M. de 
Manteufiel, o embaixador d'Austria, o con- 
de Esterhazy c o representante da Prussia 
junto da Dieta, M, de Bismark. Occupa- 
ram-se alli d'objectos de grande importan- 
cia. 'Parece que as ligações entre a Aus- 
tria e a Prussia, mo sentido duma” neu- 


provaveis, e que a Prussia apoiará, neste. 
mesmo. sentido, a proposta que a Austrin 
deve fazer para a mobilisação dos contin- 
gentes federaes. e 

« M. Delibruck , conselheiro no mi- 


para Paris, onde ha-de representar os in- 
terosses prussianos na Exposição univorsal, 
'O ministro do. commercio; M. de Heydt; 
hirá tambem a Paris no proximo mez. 

« À princeza de Prussia chegará aqui 
esta tarde. A filha; unica do principe da 
Prussia receberá no dia 18 a confirmação, . 
e desposará pouco dopois o principe rege 


| te do Bado. ” 


« Falla-se d'nma entrevista que'so diz 
terá lugar no fim do mez entre o rei da 
Prussia e o imperador d'Austria. E" cer- 
to que se projecta um encontro doste ge- 
nero. », 


A Esperanza de Madrid, de 18, 
publica as seguintes participações da 
telegraphia electrica, que' lhe foram 
transmittidas de Pariz: 

PARIZ 17 de Maio, á 1 da tarde. 


da Crimea, no diw 14 fizeram os russos-ou- 
tras duas sortidas, po: foram vigonósa= 
mente repellidos: No dia 16 continuavam 
as obras de sitio, hayendo-se tambem em, 
pregado com exito muitas mofetas (materias 
suflucantes). Astrópas alliadas estavam cheias 
de confiança e de ardor. 
IDEM 18, 4 Lhora e 10 minutos da'tarde. 
O general Canrobert, fundando-se no. 
mau: estado de sua: saude, pediu, com da- 
ta de 16, para ser dispensado do comman- | 
to geral do exercito francez: da Cyimea. O 
Imperador, condescendendo com os seus de- 
sejos, para o substituir nomeou com o titu- 
lo de goneral em chefe do exercito do Orien- 


da divisão 
Canrobert. 


que este commandava o mesmo 


PARTE. COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO BORTO AT 

em 23 de Maio. Wy 


vação dos dous primeiros pontos segundo | 


conferencias de Vienna, se os Estados da |- 


tralidade armado , se tornam cada vez mais 


uisterio do commereio , partirá esta turdo || 


0, | y 


Segundo as participações telegraphicas |. 


te, ao gencral Pelissior ; deixando á testa || 


NEW-YORK. — Brigue americano — 


W. H. Speer — 7:745 bushel de milho, 
e 40 toneladas de pau campeche , ao con- 
sul dos Estados Unidos. 

CARDIFF. — Brigue inglez — Princes 
Royal — 170 toneladas de carvão, a Mil- 
ler & €.º 

FIGUEIRA. — Hiate — Dous Amigos — 
8 barcos com pedra de cal, 1 pipa d'agoar- 
dente, uma porção de louça, 50 sacos 
com arroz, 9 sacos decevada, e uma por- 
ção de ferro velho, a Daniel Irmão & €.º 

SUNDERLAND. — Brigue inglez — En- 
“deavour — 323 toneladas de carvão, a Miller 
& Ga : 

NEW-CASTLE. — Brigue inglez —Ede- 
gard — 80 chaldrões de: carvão, 25 pedras, 
7080 duzias de garrafas, 88 barricas, do 
capa roza e pedra hume, a. H. Riesem- 
berger.. ! 

— TT ——o 


VINHO EXPORTADO. 


Exportado' nos mezes de 
Janciro Fevereiro Março 
e Abril. : 
Ditono 1.º a 
Dito em 23 
Para Inglaterra 
«França. 
« Hamburgo 
« Brazil 
« Ilhas. 


9:961 
2:663 
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2 do Maio 


PARTE MÁRITIMA, 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERÊNCIA AOS 
DE PORTUGAL. z 


, ENTRADAS. 
LONDRES. — Em 14 de Maio, Eliza Fox, 
'cap. Coombs, de' Lisboa; ''Harmonio, cap, 
Krammer, do Porto; Commerce, cnpitão 
Shores, do Porto; Alpha, cap. James 
do Porto: Tell Talo, cap. Leggy de Lis- 
boa ; Rival, cap: Norris, de Lisboa. 
LIVERPOOL. — Em 11 de Maio, Novo Fe- 
liz, cap. * *, de Setubal. í 
DEAL. — Em 13 de Maio, Vespancio, cap. 
** * do Porto. 
GLOUCESTER. — Em 14 de Maio, (Rolus, 


cap. Stpakes. do Porto. ID 


QUEENSTOWN. — Em 14. de Maio, Sea, 
“cap. Dodds, de Lagos... E 
DUNKERQUE. — Em 10 de Maio, Laure, 
cap. Langhete: Em 11, Piero Antoi- 
ne, cap. Nissen; ambos do Setubal. -— 
Em 12, Elida, cap. Rosing, de; Lisboa. 
ANTUERPIA. — Em 142 de Maio, Louiso, 
cap. Gonshant; de Lisboa. ) 
CUXHA — Em 9 de Maio, Fralernitas, 
cap; Olsen, de Lisboa... 
HAMBURGO. — Em 12 de Maio. Margare- 
tha Gesina, cap. Stuit, do Porto. 
NOVA-YORK. — Em 29. d'Abril;Imperador, 
cap;' Moreira, de Lisboa. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. —Em, 44 de Maio, Lanceficld, 
cap. Adams; para Lisbon. — Em 15, Ta- 
gus, cap. Wade, para Lisboa. 
QUEENSTOWN; — Em 14 de Maio, Juan, 
cap. Cove, para Lisboa, |, g 
SWANSEA, --- Em 12 de. Maio, Columbine, 
cap. Butt, para Lishoa.., ; 
OSTEND; — Em 13. de Maio, Jem Van 
Byck, cap. Van Grocuendal, para Selu- 
bal; 


NOVA-YORK. — Em 25 d'Abril, H. Spear, 
cap. Williams, para o Porto. — Em 26, 
Oriente, cap. Pinto, para o Porto, Em 
28, S. Potter, caps Elhot, para Lisboa. 


MOVIMENTO, DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
* LISBOA 19 DE MÁ 
“ENTRADAS. 7 — PESAR 
GIBRALTAR, 48 hurasy, «ev de; Cariz SRA 
— Vapor inglez Iberia, em qualidade de pe- 
quete,, cap. Ghristiens, fazendas, f 
ILHA DA GRACIOSA 10 dins. — Pi 
* Espadarto, cap. Nunes Junior, vinho, 
calió e mais gencras, ; 
FREDBVIKSHALDS, 21 dias, — Brigue no- 
rueguez, Yesmern, cap. - Heitzelsioder, 
e antenas, 10% 


taboado 


"| OLHÃO, 10 dias, e de Sagres 5, —Hiate 


Novo Paquete , mest. Machado , vinho. 
VIANNA, 2 dias. — Hiate Novo Paquete, 

mest. Santos, madeira. - e 
FIGUEIRA, 21 horas. — Briguo Venus, cap. . 

Fonseca, vários «generos. 
VILLA AL DE. SANTO ANTONIO, 14 


h 


O COMMERCIO. 


dias, e do Olhão 7. — Cahique Novo 
Viajante, mest. Viegas, trigo. | 

FARO 10 dias, de Sagres 5, e do Lagos 
3. — Cahique Bomfim, mest. Ramires, 
azeite, aguardente e obra de palma. 

SETUBAL, 3 dias. — Hiate Bomfim, mest. 
Bernardo, varios generos. 

IDEM, 2 dias — Bateira S. 
Rodrigues, madeira. 

IDEM, 2 dias. — Batoira Conceição de Ma- 
ria, mest. Tavares, carvão. 

IDEM, 2 dias. — Hiato Horisonte, mest. 
Assumpção , trigo. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Restaurado, mest. 
Costa, trigo e vinho. + 

IDEM, 2 dias. — Hiate Vencedor, most. 
Ferreira, trigo. 

IDEM, 2 dias. — Bateira Conceição Olivei- 
ra, mest. Pereira, trigo. 

SAHIDAS. 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAM- 
PTON. — Vapor inglez Iberia, em qua- 
lidade de paquete, cap. Christien, fa- 
zendas. 

LIVERPOOL E GLASGOW. — Vapor ingloz 
Tgoez de Castro, cap. Scotte, fructa. 
LONDRES. — Palhabote ingloz Rapid, cap. 

Grainbill, fructa. 

IDEM. — Escuna ingleza Kate, csp Heyas , 
fructa. 

CORCK, — Brigue escuna Clio, cap. Oli- 
veira , trigo. 

MEMEL. — Brigue inglez Anny, cap. Pel- 

* terson, sal. 

POOL. — Briguc inglez Triumyirato, cap. 
Murray, sal. 

CARDIFF, — Barca sarda Angelina, cap. 

- Bernardo, lastro. 

CORCK E FALMOUTH. — Brigue inglez Isa- 
bella, cap. Brown, lastro. 

NANTES. — Patacho inglez Math King, cap 
Matkaken , marfim. 

SETUBAL. — Bateira Providencia, mest. 
Francisco, encommendas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. —Hia- 
to Senhora da Piedade, mest. Silva, 
IDEM 20, 

ENTRADAS. 

PERNAMBUCO , 42 dias. — Brigue-escuna 
Atrevido, cap. Pereira, assucar e mel. 
VIGO , 2 dias. — Brigue Paqueto de Pangin, 

- cap. Fialho, lastro. ' 


José, mest. 


CÁDIZ, 19 dias, e do Sagres 4. — Escu- 


«na de guerra bespanhola Graz, comman- 
- dante o tenente do navio D. R. R. do 
Arial. - 

FIGUEIRA, 80 horas. — Escuna  ingleza 
Maryano , cap. Nichols; lastro. 

NAZARETH, 2 dias. — Rasca Maria Isabel, 
mest. Gomes , madeira, 

ESPOZENDE, 3 dias. — Hiate Sol Doura- 
do , mest. Silva, madeira. - ' 
IDEM, 3 dias. — iate Paquete, most. 

Xavier, thadeira. «Lea 
Co sAnIDAS. 
Vapor de guerra Mindollo. 
Vapor de guerra Infente D. Luiz. 
Vapor de guerra Linco. 
“o Vapor de guerra Le Phenix. 
RIO DE JANEIRO. — Galera brazileira Pal- 
mira, cap. Maciel, isal vinho. 
PERNAMBUCO. — Patacho Brilhanto, cap. 
Pereira, vinho: ” , 
LONDRES. — Escuna ingloza Whito Mouse, 
cap. Pears , fructa. 
SETUBAL. — Hiate Estrella do Sado, cap. 
Pinto, encommendas. 
IDEM. — Hiate Gigante, mest. J. M. Roza, 
lastro. ú 


FIGUEIRA. — Rasca Nazareth Feliz, mest. || 


Franço, encommendas. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Hia- 
te Inveja, mest. Luiz, Jastro. 
PENICHE, — Cabique Senhora do  Rozario 
e Almas, mest. Franco, milho e mais 
generos. li i 
Cabique do arsenal, Restauração. 


—— — 


PORTO 23 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Barca Lima, cap 
Costa, 53 dias, couros a Francisco Ma- 
via Patrício. t 

SANIDAS, 


LISBOA. — Hiate Feliz Lembrança, cap. 


Nova, encommendas. 


FIGUEIRA. — Hiate Conceição, cap. Mon- | 


teiro, lastro. : 
SETUBAL. — Hiate S. Joaquim 1.º, cap. 
Pelica, lastro. a 
RIO .DE JANEIRO. — Brigue Alegre, cap. 
Gavinho , passageiros e varios generos. 
BAHIA, — Brigue Mondego, cap, Dias, las- 
tro. 


LISBOA. — Vapor D. Pedro V, cap. Santos, 
passagóiros, e encomendas. 
DEMOS cep loura 
A'S 11 HORAS E 30 MINUTOS DA MANHÃ 
Ficam fóra da barra uma escuna hés- 
panhola ao Oeste. = 
Vento S. (ftesco) o o mar bom., 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA NACIONAL. 
Segunda feira 28 de Maio de 1855 

Ex pengrício ne Miss Sccorr, e N. 
M. RiBas, DISCIPULO DO REAL CONSERVATO- 
RIO DE MUSICA EM BRUXELLAS. 

A companhia nacional representará 
pela 2.º vez o apparatoso drama comico 
om 3 actos, O HEROE Á FORÇA. 

No fim do 4.º acto, Miss Secolt exo- 
cutará a fantazia de Mr. Hertz, sobre mo- 
tivos da marcha no OTELLO, com acom- 
panhbamento de orchestra.- 

Em seguida o snr. Ribas executará o 
7.º concerto de sou mestro Mr. Ch De 
Beriot, 

Seguir-so-ha o 2.º acto da comedia 
findo o qual, Miss Secolt oxeoutará na 
CONCERTINA , uma aria da opora, ANNA BO- 
LENA : om seguida o grande duetto do GUI- 
LHERME TELL, para PIANO E REBECA, polo 
snr. Ribas e Miss Secolt. 

O 3.º acto da comedia. ' 
Terminará o divertimento com o CAR- 
NAVAL DO PORTO , composto e executado; 
pelo snr. Nicolau Medina Ribas. 
Principiará ás 8 horas e meia. | 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 

OPERARIOS FABRICANTES D 

A PORTO. 1 
O dia 27º do corrente mez, pelas 9) 
horas da manhã, na casa da As- 
sociação Industrial Portuense, hade 
haver reunião dassemblea geral da: 
dita sociedade, para lhe ser apresen-, 
tado o balanço “do 3.º trimestre do 
segundo anno da sua existencia. Além, 
dos ayisos competentes, são tambem 
por este meio convidados todos os sos) 

cios para o mencionado fim. 
Porto 21 de Maio de 1855. - 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro ,| 
1.º Secretario. [376]! 


O dia 2 de Junho immediato, pelas 
11 horas da manhã, nas casas dá | 
rua do Bomfim n.º 157 a 159, a re- 
querimento do Curador. fiscal, provi- 
sorio da massa falida do Manoel José! 
Lopes Malheiro, se tem de arrematar) 
varios moveis, roupas, fazéndas d'al- 
godão, teares e outros utensilios “de 
fabrica. de tecidos, tudo. pertencente 
à mesma massa, e consta da louvar | 
ção nos autos da fallencia no; Tribus,) 
nal do Commercio, Cartorio do Escri-| 
vão Pacheco. [377] 


ENDE-SE no dia 6 de Junho, nas 
Rua Nova dos Inglezes n.º 80, pelas) 
11 horas da manhã, o hiate — FLOR 
DA MOCIDADE — fundeado defronte | 


[878] 


TA para vender, por preços commo- 
EM dos, na rua da Reboleira n.º 53, 
os seguintes objectos: it DA o! 

Chá Hysson de, diversas qualida-| 
des, Agoa-raz, Breu louro, Piános, | 
Relogios, de ouro e prata, arcos (de, 
ferro para pipa, Chapeus de palha, 
e vellas de spermaceti. (372) 


GROSSERIAS. 


se ver no sitio indicado. . 


1 


'B)tina, LEILÃO de uma porção de Gros- 
serias, e outras fazendas,,;/ 1 [975] | 


«| Peninsula, Brazil, e Australia, medi+ 


dos, Banhos, e o, seu inventario pode- | 


(QJEXTA feira 25 do corrente na; Jun- | 


|SBORN & SPENCER, na rua da 

WU Reboleira n.º 57 e 58, tem para 

der; nad 2a di 

“ ESTEIRAS FINAS 
ratio AMERICANAS, 

de muito superior qualidade , proprias 

para apresente estação. o [326]: 
ianos , relogios de algibeira, gene- 
bra de Hollanda e agua de Colo- 

nia legitimas; vendem-se na rua de 

S. João Novo n.º 32, tudo por preços 

comodos. ., [159] 


DEPOSITO pr FARINHAS.| 


rancisco José da Costa 

Guimarães, nã rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades : assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
ços rasoaveis. [261] 


qu! “precisar para qualquer porto 
? do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção: de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. q 

++ O pretendente dá as precisas abo> 
nações. PER eo LOS] 


AVISO ÀOS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO, 
1 ' - DE PARIZ, 4 
pácho 


India, China, Constantinopla, Smyr- 
na, e outras partes do Mediterraneo, 


€. Figueiredo , de. Southampton, 
continua a encarregar-se do des-, 


ante uma modica commissão. 1 
"Elle emprega sua especial attenção 
em, consignações de fazendas tanto im- 
portadas , como | exportadas em “vapo- 
res; ou navios de vela ,,e, igualmente, 
presta todo o 'seu cuidado a-passagei- 
ros, 'e'suas bagagens: it dr tor 
jam “Tôma passagens , e effectua seguros 
com as mais vantajosas condições. | 
“Qualquer. negocio, que; lhe seja, 
confiado , encontrará na sua solicituda 
prompto 'expediente , tendo 'em vista'a'! 


geando-se de que seus amigos 0,Con-| 
tinuarão; a honrar, como até agora, | 
com 'seus' favoros. te oo [205] 1] 
pras E : 
"PRIMERA SECRETÁRIA DE 
DE ESTADO, ca 
MINISTERIO DE LA GOBERNACION DEL 
- DIRECCION-DE-TELEGRAROS. 
RR D “Servicio, oléctrico. 
ota “dg las , estaciones- telegráfica! 
temente abiertas al servi 
Nobres (de las estaciones; é 
Ajueib (Consega) — Alost (Bélgica 
| Brouwershaven -—Bstia (Córceg; 
qifaceia, (9) — | Benchtesgaden (Baviera) 


“— Mellóvotsinis =---Dossy + Notleran = Nás: 
poles=+0sehal = Oréstano(Qortbga) -s ris: 
estowitz == Roma — Sassari(Goncegu)— Dera 


“Madrid, 20 de Abril de 1855. = Blidi= 
'reclori= José | Mathó == Esscopia == Gomêz. 


jo! Mayo de 1855.0000 


- Está conto: 


ENDE-SE na rua d/Alfandega n.º 
A— ALE ESCOCEZ E CERVEJA 
PRETA INGLEZA. pior mp352) 


maior economia nas despezas ; lion | 


Belgrado = |Cobourg -— Cagliari qLerdena) =| 
Dabilon— Dinksland — Foligno:— Giurgoyo|| 


racina = Pempio— Wiezen mesZnlosçaykeis! | 


: Consulado - «de Espana en -Oponto 14 b 
bi 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por precos commo- 
dos, proprio para adubo de: semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


ANNÚNCIOS MARITINOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


| Samirá para o Rio de 
NS Janeiro o novo vapor 
Wu D, PEDRO Ji, com 
& escalla pela Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia, no 
dia 30 do corrente. 

As pessoas que desejarem alguns 
esclarecimentos podem dirigir-se ao 
Escriptorio da Companhia, rua dos In- 
glezes n.º 75. 

Porto 14 de Maio de 1855. 

9 [845] 


Sahirá para Lisboa o 

vapor portuguez DU- 

QUE DO PORTO, do- 

mingo 27 do corrente, 

ás 10 horas da manhã, e conduzirá 

os passageiros para o vapor D,. PEDRO 
IL. — Porto, 24 de Maio de 1855. 
[879] 


Para Santos. 


A marca brazileira BRILHANTE 
cap. Antonio Nogueisa dos San- 
k a tos, vaisabiraté 20 de Maio. Pa- 
rn corga é passageiros tracta-se. com Lou- 
renço (Costa na rua dos Inglezes m,º 66, 
Precisa-se de um cirurgião ou, medico 
para hir neste navio. [283] 


Para Londres. 


de qualquer volume para a |, a hi 


Bispo.) 


64] 
Para o Rio de Janeiro, 
A GALERA — NOVA SUBTIL, 
== * Sahirá com moita! brevidade ; 


“quem nella quizer carregar ou 
hir de passagem, dirija-se a João 
Bdihrdo dos Santos, na praia de Miragaia 
mao nm 
Precisa-se de “uh sn 
mesmo navio. 1 
rr T . E Ra 
“Para o Rio de Janeiro, 
VEM Saumá com muita brevidado a 
Barca'N/'S. DABOA VIAGEM, ca- 
a “pilão António Jncintho' da Cu- 
nha recebo carga o pussageiros 'a pagar 
n'esto ou n'aqueilo porto, e tracta-se com 
os'icaixas “Antonio Alves da Cunha & 0.º, 


nd 
(265) 


irurgião para o 
nos o fog 


nai Praia do Miragaia n.º 3a 3 


o rParavo Pa à 
O. brigue, ROCHA, cap. José da 
Rocha, sabirá com, toda a bre- 
ndo por ter a bordo, parte do. 
amento... OD 2 
ra carga q passageiros trata-se cora 
xa, Joaquina “Adrião (da Rocha, em 8, 
Pp2ls (281) 


ri 
U y 


OO SMP, eirurgino para 


J luna onsqt 
[PET p N ODEIO q T 

Para a ilhade.S. Miguel. 
á RR DOR devo sa- 
hir impeterivelmente no dia 26 
“do PERUA Mo mar e tem- 
o occasião o carga € BassAgaiToB ra 
cta-se com | ) caixa Francisco, de - Mello 
Abreu em do Muro n.º 22 “Ou com os 


despachantes Daniel Irmão 60% [369] 


omledo 


Editor Responsavel, B. Ju V MURTA. 


po a 


151,8 1) 


ido Muro da? 
pop adi-ol 


ungisiram mtesiinil 


E mus De Francisco Ni? 426 (3, 


PORTO: TYPOGRAPHIA-DO COMMBRCLO.. 


